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INTRODUÇÃO

Estuários são caracterizados pela alta produtividade e por
abrigarem ecossistemas bastante complexos. São considera-
dos os únicos sistemas aquáticos onde ocorre uma interação
dinâmica entre as águas doce, marinha, sistema terrestre e
a atmosfera. (Day JR. et al., , 1989).

Devido à alta produtividade e ao abrigo que oferecem aos or-
ganismos, os estuários com seus manguezais são áreas de ali-
mentação importantes, sustentando abundantes populações
de espécies estuarinas e marinhas, como as diversas fases
iniciais do ciclo de vida de muitos peixes e invertebrados,
que completam seu ciclo de vida no mar (Silva, 2002).

A fauna estuarina caracteriza - se por ser bem diversificada,
incluindo fases larvares de animais de interesses alimentar
e comercial (Braga, 2000). O plâncton e os detritos são
as bases das teias alimentares estuarinas (Smith & Smith,
2001), e o transporte do plâncton para dentro do estuário
está relacionado com os processos f́ısicos que controlam a
entrada e sáıda de água salgada nesses ambientes, resul-
tando numa mudança sazonal e nictemeral na composição
da comunidade planctônica (Montú, 1980).

O zooplâncton vai atuar como transferidor da energia para
elos superiores, e não se limita apenas às teias estuarinas,
podendo afetar, através da exportação, ecossistemas marin-
hos adjacentes (Schwamborn, 1997; Gibson, 2003).

O estudo do zooplâncton auxilia no monitoramento dos
efeitos poluidores de despejos domésticos e industriais
(Adema, 1979), pois esses organismos possuem grande sen-
sibilidade ambiental e respondem a diversos tipos de im-
pactos, tanto pela alteração na sua quantidade como na
composição e diversidade da comunidade (Coelho - Botelho,
2002). Eles apresentam espécies indicadoras, fornecendo da-
dos relevantes sobre processos que interagem no meio, sendo
influenciados pelas condições abióticas e bióticas (Neumann
- Leitão et al., , 1991).

O microzooplâncton consiste de organismos que são efi-
cientes consumidores das frações nano ( < 63 µm) e pico
( < 2 µm) do plâncton (Nival & Nival 1976; Johnson et al.,

1979). Assim, atua como um intermediário trófico entre esta
fração do plâncton e os organismos zooplanctônicos maiores
(Jyothibabu et al., , 2006). São conhecidos também por
ser componente crucial na transferência do carbono orgânico
das bactérias heterotróficas para os ńıveis superiores (Azam
et al., , 1983).

OBJETIVOS

Conhecendo a importância de se preservar os sistemas es-
tuarinos e a escassez de estudos sobre o microzooplâncton
nessas áreas, este trabalho teve como objetivos analisar a
variação tidal destes organismos e estudar a comunidade
sazonalmente.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na bacia Portuária do Recife (porto
do Recife), localizada em uma área estuarina formada pelos
rios Capibaribe e Beberibe e pela bacia do Pina (Resur-
reição, 1996).

As coletas ocorreram nos dias 15 de junho/2007 (peŕıodo
chuvoso), e 21 novembro/2007 (peŕıodo seco) em marés di-
urnas, Vazante (VZ), Baixa - Mar (BM), Enchente (EN) e
Preamar (PM), com arrastos sub - superficiais, utilizando
redes de plâncton padrão de 45 e 65 µm, de abertura de
malha, com duração de 5 minutos e velocidade do barco de
1 nó (1,852 m/h).

Após o término da coleta cada amostra foi acondicionada
em frascos plásticos e fixada com formol a 4% de acordo
com a técnica descrita por Harris et al., , (2000).

Em laboratório, as amostras foram pesadas para deter-
minação da biomassa, através do peso úmido, de acordo
com as técnicas de Harris et al., , (2000). Para análise
qualitativa e quantitativa dos organismos as mesmas foram
dilúıdas a um volume fixo de 500 mL, e retirada uma sub -
amostra de 2 mL que foi transferida para lâminas do tipo
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Sedgwick - Rafter e analisada (identificação e contagem dos
taxa) sob microscópio binocular.

RESULTADOS

O zooplâncton esteve representado por um total de 47 taxa,
pertencentes aos Filos Ciliata (Tintininna), Granuloreticu-
losa (Foraminifera), Rotifera, Annelida, Mollusca e Chor-
data (Tunicata) e o Subfilo Crustacea. Baseado no teste
de similaridade de Mann - Witney não houve diferença na
composição e densidades das espécies zooplanctônicas nas
amostras coletadas com redes de 45 µm e 65 µm (p > 0,05).
Na bacia Portuária do Recife Paracalanus indicus, Apoc-
yclops procerus, Oithona oculata, Oithona hebes, Oithona
oswaldocruzi, Pseudodiaptomus acutus, Acartia lilljeborgi e
Temora turbinata foram as espécies de Copepoda encon-
tradas. Estes organismos são considerados t́ıpicos de áreas
estuarinas, e relatados em outros trabalhos como Silva et
al., , (2003), no canal de Santa Cruz, que constataram a
predominância dos Copepoda, com a participação de 58%
do total do zooplâncton.
Muitos estudos sobre fauna planctônica em estuários
mostram que a quantidade de espécies pode variar de uma
região para outra, mas a predominância numérica dos Cope-
poda (principalmente, Acartia lilljeborgi, Temora stylif-
era, Temora turbinata e Oithona hebes) é caracteŕıstica de
estuários brasileiros (Anacleto et al., , 2006).
A biomassa total mais elevada foi registrada no peŕıodo chu-
voso, 21,55 mg.m 3 (65 µm) e 25,00 mg/m 3 (45 µm). Esses
valores são decorrentes da entrada no estuário de matéria
orgânica e de outros organismos que são carreados por águas
pluviais, fluviais e por águas da bacia do Pina adjacente.
Na rede de 45 µm, os organismos mais abundantes foram
Crustacea (nauplius de Crustacea e Cirripedia), Tintininna
e Mollusca (larvas). Os organismos que se destacaram na
rede de 65 µm, foram Crustacea, Rotifera, Tintinnina e Mol-
lusca (véliger).
Entre os Tintinnina, Favella ehrenbergii (Claparède and
Laachmann, 1858) foi o mais abundante no peŕıodo seco e
no peŕıodo chuvoso. A ocorrência desta espécie em regiões
com baixo ı́ndice de oxigênio dissolvido sugere que a mesma
tenha capacidade de suportar um elevado grau de poluição
(Silva, 1994), sendo assim a presença de Favella ehrenbergii
na área estudada sugere que a mesma esteja impactada.
Os Rotifera registrados neste estudo ocorreram em maior
abundância no peŕıodo chuvoso e compreenderam, princi-
palmente, espécies do gênero Brachionus. Esses organis-
mos ocorrem preferencialmente em ecossistemas aquáticos
continentais, apresentando grande diversidade de formas
(Schäefer, 1985). O grupo é elo fundamental na teia
trófica aquática, alimentando - se de algas microscópicas
e bactérias, cobrindo o nicho ecológico dos pequenos fil-
tradores (Hutchinson, 1967; Nordy & Watanabe, 1978; Mar-
galef, 1983; Bonecker & Aoyagui, 2005).
Brachionus plicatilis (King, 1989) foi a espécie de Rotifera
mais representativa no peŕıodo seco e no peŕıodo chuvoso.
Segundo Neumann - Leitão (1990), é uma espécie de am-
pla distribuição, habitante de águas estuarina e marinha,
euritérmica e aparece em grande número em águas de pH
neutro e alcalino.

Em relação às espécies de Rotifera indicadoras, Rotaria
rotatoria é considerado indicador de águas fortemente
polúıdas (Dollan e Gallegos, 1992; Pontin e LAangley, 1993)
e entre os indicadores de eutrofização que foram registrados
no estudo estão Brachionus havanaensis e Brachionus an-
gularis (Koste, 1978).

O meroplâncton foi responsável pela elevada densidade
nos peŕıodos seco e chuvoso. As larvas nauplius regis-
traram as maiores médias para as duas redes utilizadas na
amostragem, 2996,16 ind.m - 3 (45 µm) e 3613,67 ind.m - 3

(65 µm). Em relação ao peŕıodo de chuvas as larvas de
Polychaeta obtiveram destaque, 1860,19 ind.m - 3 (45 µm)
e 1272,62 ind.m - 3 (65 µm).

A predominância das larvas pode estar relacionada a uma
relação positiva entre densidade de formas jovens de organ-
ismos zooplanctônicos e poluição orgânica, fato observado
por Sanches & Camargo (1995), em estudo realizado em
canais de mangue da ilha de Cananéia (SP).

Os organismos considerados muito freqüentes na bacia
Portuária, (100%), para ambas as redes foram Brachionus
plicatilis, Copepodito e véliger de Gastropoda, no peŕıodo
seco. Na época chuvosa, destacaram - se Brachionus pli-
catilis, Brachionus sp., Copepodito, Euterpina acutifrons,
Favella ehrenbergii, Polychaeta (larvas), Crustacea (nau-
plius) e Oithona sp.

Com relação à diversidade das amostras, no peŕıodo seco
a maré vazante apresentou os valores mais elevados, 2,34
ind.bits - 1, para a rede de 45 µm e 2,09 ind.bits - 1 para
a rede de 65 µm. No peŕıodo chuvoso também a maré
vazante apresentou maior diversidade nas amostras, com
valores de 2,2 ind.bits - 1(45 µm) e 2,35 ind.bits - 1 (65 µm).
Em geral o zooplâncton estuarino é caracterizado por pou-
cas espécies com altas densidades numéricas, sendo a di-
versidade espećıfica geralmente muito baixa (RILEY, 1967;
GRINDLEY, 1984).

A bacia Portuária apresentou valores de equitabilidade
acima de 0,5, caracterizando uma distribuição homogênea.

CONCLUSÃO

A comunidade zooplanctônica na bacia Portuária do recife
caracterizou - se como tipicamente estuarina, levando - se
em consideração os organismos encontrados. Dentre esses,
o meroplâncton, representado por larvas de Crustacea, de
Polychaeta e de Mollusca, apresentaram abundância ele-
vada na área estudada. Sazonalmente, os maiores valores
de biomassa e densidade foram registrados no peŕıodo de
estiagem.

A bacia Portuária do Recife apresentou uma diversi-
dade baixa, provavelmente devido a dominância de poucas
espécies, entretanto a distribuição homogênea dos organis-
mos mostra que o local apresenta uma resiliência notável
capaz de suportar a comunidade local, já que perturbações
ambientais constituem um dos fatores que alteram a dis-
tribuição dos organismos.
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e composição do zooplâncton. Naturalia, São Paulo, n. 20,
p. 125 - 133.

Schwamborn, R. 1997. Influence of mangroves on commu-
nity structure and nutrition of macrozooplankton in North-
east Brazil. PhD thesis, Bremen University, Germany.

Silva, T. A. 1994. Variação nictemeral e sazonal
do zooplâncton no estuário do rio Capibaribe-Recife-
Pernambuco-Brasil. Dissertação (Mestrado) - Universidade
Federal de Pernambuco, Recife.
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